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    O silêncio de Maria




    Maria é tão silenciosa que os evangelistas pouco falam da Mãe de Deus. Ela está inteiramente absorvida pela contemplação, pela adoração e pela oração. Ela se oculta em seu Filho, ela só existe para seu Filho. Ela desaparece em seu Filho.




    Robert Sarah, A força do silêncio: 
contra a ditadura do ruído, n. 217




     




    São Bernardo de Claraval repetia: De Maria, nunca se dirá o suficiente. A pregação mais apaixonada, a teologia mais elaborada e a arte mais excelsa não alcançam nem traduzem a grandeza de Nossa Senhora, indissociável do mistério da encarnação de seu Filho, Jesus Cristo, em quem estão “escondidos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento” (Col 2, 3). Pela experiência milenar dos santos, que plasmam e modelam a vida cristã, Maria é reconhecida como o caminho mais imediato e seguro a Cristo.




    Ao escrever este quinto livro sobre Maria, o Padre Gabriele Amorth demonstra a incansável devoção de um filho a uma mãe tão generosa e encantadora, convidando-nos a meditar, expandir e aprofundar nosso conhecimento sobre ela, “a primeira redimida, a primeira discípula, a primeira colaboradora de seu Filho divino” (Introdução do autor).




    Exorcista da Diocese de Roma, mais famoso ainda com o lançamento do filme O exorcista do papa, o Padre Gabriele (1925-2016) notabilizou-se pelo seu intenso trabalho de esclarecimento da ação do demônio no mundo, o que justifica o complemento do título deste livro: a mulher que venceu o mal. Seus livros são acessíveis, marcados pela clareza e objetividade de um talentoso didata, cuja erudição teológica está a serviço da piedade.




    A divisão deste livro em 31 dias propõe um itinerário mensal de oração — como a bela obra de Gianfranco Ravasi, Os rostos de Maria na Bíblia: trinta e um “ícones” bíblicos —, percorrendo os fatos, os dogmas, as aparições e as devoções marianas e, ao cabo, convidando a uma reflexão pessoal espelhada na Virgem, súmula das virtudes cristãs.




     




    Um dos maiores erros da mentalidade moderna contra a humanidade é o de querer abolir o significado do pecado e da presença de Satanás. Assim, ignora-se a redenção, que é a vitória de Cristo sobre o pecado e o demônio; deixa-se o homem mergulhar em sua própria miséria, sem ajuda para se levantar, a ser melhor, a recuperar a sua beleza original, de criatura feita à imagem de Deus. A Imaculada nos diz: sou assim pela graça de Cristo e pela minha correspondência a ela; também você, correspondendo à graça, deve aspirar a vencer o mal e a purificar-se cada vez mais. A Imaculada não é um ideal abstrato, formado simplesmente para contemplá-lo. É um modelo a ser imitado.




    (Segundo dia — Maria Santíssima)




     




    A fidelidade ao Magistério da Igreja é a âncora da verdadeira devoção mariana; sem ele, a fé pode se esfumaçar e confundir com sentimentos subjetivos e perspectivas unilaterais e fragmentadas. A Ortodoxia católica é um conjunto inteiriço de verdades organicamente articuladas e interdependentes, como a túnica inconsútil de Cristo, que foi sorteada sem ser rasgada e despedaçada (Jo 19, 23-24). Por isso, nosso autor não seleciona os mistérios marianos mais convenientes ou acessíveis, mas os expõe e defende todos com igual galhardia, da Imaculada Conceição à Assunção aos Céus, da Anunciação ao Pentecostes.




    Numa época de grave crise doutrinal como a nossa, precisamos retomar os fundamentos e princípios da nossa fé, as razões da nossa esperança (1 Pe 1, 15). Por isso, este livro contribui para a apologética católica, a defesa sóbria e objetiva dos alicerces da fé cristã, que inclui a crença na maternidade divina de Maria e a consumação das promessas do Antigo Testamento:




     




    Maria brilha mais do que nunca no Natal, por sua máxima elevação: Mãe de Deus. No Evangelho nunca lemos essa expressão, mas Maria é considerada e chamada continuamente “mãe de Jesus”, e diz-se claramente que Jesus é Deus. Quando, portanto, os primeiros escritores cristãos usaram o termo Theotokos (mãe geradora de Deus), não encontraram nenhuma oposição. Foi Nestório quem se opôs a esse título pois havia incorrido em um erro cristológico: acreditava que, em Jesus, havia duas pessoas, a humana e a divina, e Maria era mãe apenas da pessoa humana, somente de um homem. Surgiu, então, a polêmica que estabeleceu o Concílio de Éfeso, no ano 431. A preocupação do Concílio foi, principalmente, cristológica: definiu que em Jesus há uma única pessoa, a pessoa do Verbo, que, encarnando-se em Maria, associou a natureza humana à divina. Consequentemente, Maria é a verdadeira Mãe de Deus, já que seu filho é, realmente, Deus.




    Para não incorrer em erros, é importante compreender adequadamente esta verdade. A intenção nunca foi fazer de Maria uma deusa; ela segue sendo uma humilde criatura como nós, que teve a necessidade de ser redimida em Cristo. Esse título tampouco significa que Deus precise de uma mãe que transmita a divindade. O título de Mãe de Deus é um título cristológico: significa que Jesus, nascido de Maria, é verdadeiro Deus. Com esse título se afirma que Jesus é Deus desde o primeiro instante de sua concepção; por isso, Maria é mãe de um filho que é Deus, e por isso a proclamamos, com razão, “Mãe de Deus”.




    Esses conceitos são muito claros para os católicos. Mas devemos saber expressá-los com exatidão, para responder às eventuais objeções.




    (Décimo dia — Belém, a casa do plano)




     




    Informações históricas e formulações teológicas como essas não nos afastam da piedade cotidiana; ao contrário, ajudam-nos a alimentar e ilustrar a nossa vida espiritual, que transcorre na normalidade do dia a dia, tal como a vida da Sagrada Família em Nazaré, marcada pela naturalidade e simplicidade. Com efeito, a santificação do cotidiano desponta como um dos eixos ascéticos deste livro:




     




    Sobre nós — saber esperar pelos planos de Deus com total disponibilidade e confiança. Os caminhos de Deus são, muitas vezes, os mais difíceis. A dedicação ao trabalho cotidiano para ganharmos o pão com o suor de nosso trabalho, a monotonia da vida de cada dia; fazer tudo com amor, oferecendo-o a Deus: esse é o caminho normal através do qual nos santificamos.




    (Décimo quinto dia — O retorno ao lar)




     




    Sobre nós — a reflexão principal gira em torno da compreensão do valor da vida comum, oculta, monótona, se é oferecida ao Senhor e vivida em estado de graça. Por isso é necessário que esteja entremeada de orações.




    (Décimo sétimo dia — Um silêncio precioso)




    Houve outros encontros entre Jesus e Maria além dos que estão mencionados nos Evangelhos? É provável, mas nesse caso os evangelistas lhes atribuíram um valor privado. É fato que o coração de Maria, seus pensamentos e preocupações estavam constantemente inclinados ao filho e a suas atividades. Acreditamos que o Senhor quis nos oferecer um grande ensinamento neste período da vida de Maria: como é possível colaborar efetivamente com a ação apostólica mesmo no anonimato de uma vida comum oferecida com amor a Deus, na aceitação de sua vontade cotidiana e oferecendo para tal fim as orações, os cansaços e os sofrimentos que a vida nos apresenta. Por isso, voltando a nossos tempos, vemos associados como padroeiros das missões São Francisco Xavier, o grande pregador do Oriente, e Santa Teresa de Lisieux, que nunca saiu de seu convento.




    (Décimo nono dia — No anonimato de Nazaré)




     




    Nessas passagens, ressoa o ideal de santificação do trabalho, proposto por São Josemaria Escrivá, fundador do Opus Dei, e a vocação universal à santidade, reforçada pelo magistério do Concílio Vaticano II. Todos os fiéis batizados, sem exceção, somos chamados à plenitude da vida cristã, a santidade, por meio da consagração das nossas atividades correntes a Deus, tal como fizeram Jesus, Maria e José, nos anos de Nazaré.




    Para isso, precisamos cultivar o silêncio da oração, meditando a vontade de Deus no nosso coração, sem nos evadir dos deveres cotidianos e sem buscar reconhecimento, holofotes e aplausos, ou seja, vivendo a trama das virtudes marianas, como piedade, trabalho, serviço, discrição, naturalidade e simplicidade. É a retidão de intenção que brota da vida de oração, de fazer tudo por Deus, de oferecer-se a si mesmo como sacrifício agradável ao Senhor, cumprindo cabalmente a sua vontade em nós, renovando o fiat de Maria.




    A vida espiritual depende da intimidade com Deus, do trato pessoal com Ele, face a face, da troca de olhares silenciosos — como diante do Sacrário ou, mais ainda, da Hóstia Santa. Sem isso, a religião se derrete em farisaísmo, desejo de espetáculo, de poder, de interação social ou de tranquilidade psicológica, tentações a que Nosso Senhor resistiu no silêncio do deserto que antecedeu seu ministério público.




     




    O homem de hoje precisa mais do que nunca de pausas de silêncio e reflexão. Neste mundo cheio de ruídos, precisamos de silêncio para rezar. Se acreditamos no poder da oração, estamos convencidos de que o rosário tem mais força do que uma bomba atômica. É uma oração que compromete e demanda muito tempo, não dá para negar; ao passo que estamos acostumados a fazer as coisas depressa, especialmente quando se trata de Deus... O rosário poderia nos ajudar a superar esse risco do qual Jesus advertia Marta, irmã de Lázaro: “Te Preocupas com muitas coisas, no entanto, uma só coisa é necessária.” Nós também corremos o mesmo risco: nos preocupamos e inquietamos por tantas coisas e esquecemos da única coisa que importa — a nossa relação com Deus.




    (Vigésimo nono dia — Uma corrente de Ave-Marias)




     




    Como ensina o Cardeal Sarah, em A força do silêncio: contra a ditadura do ruído, “o silêncio é mais importante que qualquer outra ação humana”. Por isso, convém envidar todos os esforços necessários para conquistá-lo, como quem procura uma pedra preciosa no emaranhado dispersivo da nossa época apressada, ansiosa e barulhenta. Dele, depende nossa vida interior e nossa união com Deus.




    Os Evangelhos nos legaram apenas sete falas de Maria, com as quais Fulton Sheen, criativamente, associou às palavras de Cristo na Cruz, no livro Sete palavras de Jesus e Maria. Como modelo máximo de discípula, Maria vive o silêncio com perfeição, guarda cuidadosamente os acontecimentos de seu Filho e os medita em seu coração (cf. Lc 2, 19; 2, 51). Maria é silenciosa e humilde, porque está plenamente unida a Cristo, cujo traço característico é o poderoso silêncio, do qual brotam apenas as palavras essenciais, necessárias. Transcrevo alguns excertos do livro notável do Cardeal Sarah sobre a misteriosa purificação operada pelo silêncio, a que estão convocados todos os cristãos, nos passos de Jesus, José e Maria:




     




    68 — O silêncio é difícil, mas nos torna aptos a nos deixar conduzir por Deus. Do silêncio nasce o silêncio. Pelo Deus silencioso, podemos aceder ao silêncio. E nunca deixamos de nos surpreender pela luz que então jorra.




    O silêncio é mais importante que qualquer outra ação humana. Porque ele expressa a Deus. A verdadeira revolução vem do silêncio; ele nos leva a Deus e aos outros a fim de nos colocarmos, humilde e generosamente, a seu serviço.




    72 — O silêncio contemplativo é o silêncio com Deus. Esse silêncio consiste em aderir a Deus, apresentar-se e expor-se diante de Deus, oferecer-se a Ele, aniquilar-se nEle, adorá-lo, amá-lo, ouvi-lo e nEle repousar. Eis o silêncio da eternidade, a união da alma com Deus.




    196 — A vida pública de Cristo se enraizava e se conduzia pela oração silenciosa de sua vida oculta. O silêncio de Cristo, Deus presente em um corpo humano, está oculto no silêncio de Deus. Sua palavra terrena é habitada pela palavra silenciosa de Deus.




    Toda a vida de Jesus está envolta de silêncio e de mistério. Se alguém quiser imitar Cristo, basta observar os seus silêncios.




    O silêncio da manjedoura, o silêncio de Nazaré, o silêncio da Cruz, o silêncio do túmulo selado são o mesmo silêncio. Os silêncios de Jesus são silêncios de pobreza, humildade, abnegação e humilhação; é o abismo insondável de sua kenosis, de seu despojamento (Fp 2, 7).




    199 — Já evoquei o retiro de Jesus em seu deserto espiritual e místico, e o que ele fez nos primeiros trinta anos de vida em Nazaré.




    É importante nos determos um pouco para falar da sua permanência no deserto da Judeia, quarenta dias e quarenta noites, antes de iniciar sua vida pública, para, por assim dizer, acumular reservas de silêncio em vista da imensa missão que o conduziu até o dom de sua própria vida.




    Os Evangelhos explicam como Jesus ia muitas vezes ao deserto, procurando a solidão, a calma e o silêncio noturno. Nessas ocasiões, ele sentia a mão de Deus que apontava para essas regiões onde ele vive, deixa-se ver e dialoga com o ser humano como um amigo que fala a seu amigo.




    Quem realmente tem Deus em seu coração e em seu corpo está ávido de silêncio. Devemos retirar-nos do mundo, das multidões e de todas as atividades, mesmo as de caridade, para ficar longos momentos na intimidade de Deus.




    201 — Para a humanidade, o recolhimento silencioso de Cristo é uma grande lição. Da manjedoura à Cruz, o silêncio está constantemente presente, pois o problema do silêncio é um problema de amor. O amor não se exprime por palavras. Ele se encarna e se torna um e o mesmo ser com quem ama a verdade. Sua força é tal que ele nos impele à doação até a morte, até o dom humilde, puro e silencioso de nossas vidas.




    Se queremos prolongar a obra de Cristo no mundo, devemos amar o silêncio, a solidão e a oração.




    216 — Toda a vida da mãe de Jesus é banhada de silêncio. (...)




    Em L’humble presénce [A humilde presença], Maurice Zundel diz




    que “só o silêncio revela as profundezas da vida”. As grandes obras de Deus são fruto do silêncio. Só Deus é testemunha, e com Ele, os quem têm uma visão sobrenatural das coisas, os que fazem silêncio e vivem da presença da Verbo silencioso, como a Virgem Maria. Para Zundel, Maria se fez discípula do Verbo: “Ela escuta, adere, doa-se, ela se perde em seus abismos. Em todas as fibras do seu ser ressoam este apelo: ‘Deixa-me ouvir a tua voz’ (Ct 2,14). Maria dá ouvido ao Verbo silencioso. Sua carne pode então tornar-se o regaço da Eterna Palavra (...). Nela, todo ser humano vê-se chamado ao mesmo destino: tornar-se uma morada de Deus, do Verbo silencioso. Pois se é verdade que Deus criou a natureza humana apenas para receber uma Mãe de quem viesse a nascer, todos somos chamados, pelo acolhimento silencioso do Verbo, a nos tornar o Templo do Verbo, a ‘Basílica do silêncio’.”




    218 — (…) No plano de Deus, a Virgem Maria está inseparavelmente ligada ao Verbo. O Verbo é Deus, e o Verbo é silencioso. Ela está completamente sob a influência do Espírito Santo, que não fala. A atitude de Maria é a da escuta, e ela está inteiramente voltada para a palavra do Filho. Ela é aquiescência e obediência.




    Maria não fala. Quer apenas submeter-se a Deus, como uma criança confiante. Seu fiat é total e alegre. Ela aceita receber a vontade de Deus mediante Jesus.




    A mãe de Jesus está imersa no assombro e no silêncio da alegria, aos pés da Criança do Natal; está imersa na dor e na angústia quando Herodes ameaça o Menino Deus e também aos pés da Cruz. Ela passa sua vida imersa no silêncio do consentimento que se resume nesta frase excepcional: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1, 38).




    (Robert Sarah, A força do silêncio)




     




    Nesse contexto, avulta a figura tão discreta quanto luminosa de José, o silencioso, como o chamou Michel Gasnier no título de um livro igualmente transformador, que pode ser lido em complemento a este. O Padre Gabriele o considera “o autêntico, o primeiro e o maior devoto de Maria Santíssima”, ao mesmo tempo em que foi “o formador, o educador — no aspecto humano — do filho de Deus, para prepará-lo”. (Nono Dia — Esposos felizes unidos por Deus).




     




    Entre Maria e José, com um objetivo e reveses em comum, deve-se ter desenvolvido um amor cada vez mais intenso. Creio que se possa dizer que nunca nenhum esposo foi amado como José, e nem uma esposa, como Maria. Talvez apenas um amor tão casto, com um fim tão sublime, possa alcançar sutilezas e afinidades tão profundas. Cada vez mais, Maria vai descobrir o tesouro do esposo, suporte e amigo que lhe dera o Senhor.




    Por outro lado, para Jesus, que foi o primeiro que chamou abbá (papai) a José, ele foi de fato a imagem do Pai. José lhe deu o melhor que um pai pode dar a um filho: a educação humana, um nome de respeito, o conhecimento de Deus, e o ensinou a rezar e a trabalhar com um exemplo constante de vida justa.




    (Décimo sétimo dia — Um silêncio precioso)




     




    Esta obra do Padre Gabriele Amorth é um dos livros espirituais que podem mudar nossa vida, como um divisor de águas. A descoberta de Maria ilumina e aquece o nosso coração, infunde-nos uma esperança vigorosa, revestida de ternura e força, a ponto de jamais buscar a Cristo desacompanhado dela, medianeira de todas as graças. Portanto, esta obra deve ser lida com atenção e cuidado, sorvendo cada palavra e meditando cada ideia, deixando-se preencher pela presença discreta e silenciosa de Maria, por quem nos chega, a cada dia, o Salvador.




     




    Victor Sales Pinheiro




    Professor da UFPA e da Academia Atlântico


  




  

    Introdução do autor




    Em sua carta apostólica Tertio Millennio Adveniente, São João Paulo II encomendava ao Espírito Santo a missão de conduzir as almas a entrar no novo milênio com as devidas disposições. E continuava: “Confio este empenho de toda a Igreja à materna intercessão de Maria, Mãe do Redentor. Ela, a Mãe do belo amor, será para os cristãos do terceiro milênio a estrela que lhes guia os passos com segurança ao encontro do Senhor. A humilde jovem de Nazaré, que, dois mil anos atrás, ofereceu ao mundo inteiro o Verbo encarnado, oriente a humanidade do novo milênio para Aquele que é “a luz verdadeira, que a todo o homem ilumina” (Jo 1, 9).




    É belo pensar em Maria como a estrela que nos conduz ao Senhor com segurança. Os Magos seguiram a estrela e encontraram Jesus com sua mãe. Peçamos à Virgem que nos pegue pela mão e nos guie.




    Nestas páginas, que integram o quinto livro que escrevo sobre Maria, seguindo a orientação da Sagrada Escritura e dos ensinamentos eclesiásticos, a minha intenção foi percorrer esse caminho que nos apresenta a Mãe de Jesus e nossa Mãe. O conhecimento da Mãe nos conduz ao conhecimento do Filho, pois Deus determinou não somente que a relação entre Maria e Jesus fosse muito mais além da relação natural, mas que a Virgem fosse a primeira redimida, a primeira discípula, a primeira colaboradora de seu Filho divino.




    Peço ao Senhor que abençoe esta humilde tentativa para que, se for de seu agrado, possa fazer algum bem.




     




    Padre Gabriele Amorth


  




  

    Primeiro dia




    A mulher nova




    A cada ano, em 8 de setembro, quando a Igreja celebra a festa litúrgica da Natividade de Maria, o pensamento mais recorrente é que surge a aurora, aquela que anuncia o dia: a natividade da Virgem prenuncia o nascimento de Jesus. O Concílio Vaticano II se expressa com uma frase exemplar sobre o nascimento da Virgem. O capítulo VIII da constituição sobre a Igreja Lumen gentium (LG), totalmente dedicado à Virgem Maria, afirma: “Com ela, enfim, excelsa Filha de Sião, passada a longa espera da promessa, cumprem-se os tempos e se inaugura a nova economia.”




    Para compreender o papel de Maria e como a sua aparição representou uma virada decisiva no desenvolvimento do plano salvífico, convém adiantar alguns conceitos sobre o plano divino na criação e, portanto, sobre a centralidade absoluta de Cristo. Ele é o primogênito de todas as criaturas: tudo foi criado para Ele e com vistas a Ele. 
Ele é o centro de toda a criação, Aquele que reúne em si todas as criaturas: as celestes (anjos) e as terrestres (homens). De qualquer forma, creio que Jesus teria encarnado e aparecido triunfante na terra, mas é difícil dizer. A realidade é bem diferente. Além dos pecados de nossos progenitores, que escravizaram o homem a Satanás e às consequências da culpa (sofrimento, cansaço, doença e morte), Jesus veio como Salvador, para redimir a humanidade das consequências do pecado e reconciliar todas as coisas com Deus — as coisas do céu e da terra — por meio de seu sangue e da cruz.




    Tudo foi criado pensando em Cristo: desta concepção cristocêntrica depende o papel de toda criatura, de cada um de nós, presentes no pensamento divino desde toda a eternidade. Se a criatura primogênita é o Verbo encarnado, seria impossível que não se associasse a ela, mais do que qualquer outra criatura, aquela na qual se cumpria essa encarnação. Eis a relação única entre Maria e a Santíssima Trindade, como se manifesta claramente na página da encarnação.




    A centralidade de Cristo e sua vinda como Salvador: assim, toda a história humana está orientada ao nascimento de Jesus, acontecimento conhecido como plenitude dos tempos. Os séculos precedentes são “tempo de espera”; os seguintes, “os últimos tempos”. Com o nascimento de Maria, a história humana passa por sua grande virada: o período de espera acaba, para começar o tempo da realização. Ela é a Mulher nova, a nova Eva; dela procede o Redentor, e nela se inicia o novo povo de Deus. Os primeiros Padres, como Justino e Irineu, logo estabelecem a comparação Eva-Maria: Eva, mãe dos vivos; Maria, mãe dos redimidos; Eva dá ao homem o fruto da morte; Maria dá Cristo, o fruto da vida, à humanidade.




    Adoraríamos, neste momento, conhecer muitas particularidades a respeito de Maria, mas precisamos de dados. Os Evangelhos não são livros histórico-bibliográficos, mas histórico-salvíficos. São a pregação da “Boa-nova”, e neles não há espaço para o que interessa apenas em seus aspectos humanos, sem valor para a salvação. É por isso que nos faltam tantas notícias que nos interessariam por seu valor biográfico, mas que não têm importância alguma em relação à mensagem que os evangelistas quiseram transmitir.




    Façamos algumas dessas perguntas sem respostas certas, mas das quais podemos nos aproximar: ao menos podemos nos dar conta de certas opções dos evangelistas.




    Quando a Virgem nasceu? Em relação ao dia, antigamente propunham muitas datas, sugeridas sempre por motivos de culto, e não por motivos históricos. Depois foi estabelecida a data de 8 de setembro, ainda que sem comprovação histórica, e dela dependeu a data da concepção de Maria — nove meses antes, a festa da Imaculada Conceição. Em relação ao ano, só é possível calcular a partir da data de nascimento de Jesus, que também é incerta, mas racionalmente calculável, levando-se em conta que as meninas se casavam por volta dos 12 a 14 anos. É interessante imaginar que a Virgem nasceu no ano 20 a.C., quando Herodes, o Grande, iniciou a reconstrução do Templo de Jerusalém. É uma ideia interessante porque assim, enquanto o homem construía o templo de pedra, Deus preparava para si o seu verdadeiro templo de carne. Mas essa é apenas uma probabilidade, ainda que seja uma data que se aproxima da data verdadeira, desconhecida por nós.




    Onde nasceu a Virgem? Entre as diversas cidades que se poderiam definir como cidade natal de Maria, as duas mais prováveis a disputar tal honra são Jerusalém e Nazaré. Ambas têm uma tradição muito antiga, com provas arqueológicas e culturais. Tendemos a Nazaré, dado que ali encontramos essa humilde donzela, rodeada de toda discrição: uma aldeia de médio porte, que contava com cerca de duzentos habitantes vivendo em grutas, a cuja entrada se podia acrescentar um cômodo. Fora das rotas de comunicação, Nazaré nunca é nomeada no Antigo Testamento, nem no Talmude, nem em Flavio Josefo. “Pode, porventura, vir coisa boa de Nazaré?”, pergunta Natanael a Filipe (Jo 1, 46).
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